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Escolas recebem laptops e rede de internet sem fio  
 
Implantação de novas tecnologias chegam em sala de aula na unidade de 
Campinas e Hortolândia  
 
Estudantes de duas escolas estaduais da Região Metropolitana de Campinas 
(RMC), uma em Campinas e outra em Hortolândia, começaram a participar nesta 
semana de um projeto de implantação de novas tecnologias em sala de aula. 
Cada unidade escolar recebeu 45 computadores portáteis, rede de acesso à 
internet sem fio, um laptop para o professor, um servidor e um projetor 
multimídia. Os equipamentos poderão circular por todos os ambientes das 
escolas, mas não podem ser levados para casa.  
 
A escola de Campinas que participa do projeto, uma parceria entre a Secretaria 
Estadual da Educação e a Fundação Telefônica, é a Miguel Vicente Cury, na Vila 
Padre Anchieta, região Norte da cidade. A escola de Hortolândia é a Professora 
Paulina Rosa, no Jardim Santa Rita de Cássia. Professores interessados 
recebem curso de capacitação e têm um ano de apoio de um profissional 
especializado, que faz visitas semanais às escolas.  
 
Na Miguel Vicente Cury, por exemplo, 30 dos 80 educadores estão participando 
da capacitação. A primeira sala a usar os computadores foi o 3º ano do Ensino 
Médio, nas aulas de matemática, segundo a diretora Ângela Magali Vianna da 
Silva. No total, 11 escolas do Estado foram selecionadas para participar do 
projeto, em cidades onde a Fundação Telefônica apoia iniciativas de combate ao 
trabalho infantil. As outras cidades participantes são Bebedouro e Diadema.  
 
Além de usarem os computadores portáteis para fazer trabalhos em classe e 
lição de casa, os estudantes têm acesso a uma rede, chamada EducaRede, por 
onde podem se comunicar com cerca de 100 mil estudantes de 125 escolas de 
13 países da América Latina. Assim como os estudantes, os professores podem 
usar ferramentas de interação e têm acesso a conteúdos de apoio às aulas. 
“Estou adorando. Além de prático, é divertido e me ajuda a interagir com 
estudantes de outras escolas”, disse Karina Corrêa de Morais, de 14 anos, aluna 
da 8ª série do Ensino Fundamental na escola Professora Paulina Rosa.  
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Para o secretário estadual da Educação, Paulo Renato Souza, o projeto é 
importante para ampliar o uso da tecnologia como ferramenta pedagógica. “Ele 
tem características inovadoras porque os equipamentos é que vão até as salas 
de aula, não são fixos. Não resta nenhuma dúvida de que a informática veio para 
ficar nas escolas”, afirmou Paulo Renato.  
 
Criada em 1999 com o objetivo de coordenar o investimento social do Grupo 
Telefônica no Brasil, a Fundação Telefônica tem projetos de desenvolvimento 
social, que tem como eixos centrais a consolidação dos direitos das crianças e 
dos adolescentes e a melhoria da qualidade da educação pública.  
 
“Em nossa experiência no Pró-Menino (outro projeto da fundação), identificamos 
a qualidade da educação como um dos principais fatores para a quebra do ciclo 
de trabalho infantil. Foi quando decidimos envolver nosso outro programa, o 
EducaRede, que tem ampla experiência acumulada no uso pedagógico das 
tecnologias, para participar desta mobilização”, explica Sérgio Mindlin, diretor-
presidente da Fundação Telefônica. O endereço do portal EducaRede na internet 
é www.educarede.org.br. 
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Secretaria da Educação entrega 130 laptops para alunos de 
escolas públicas  
 

São Paulo, 26 de maio de 2009 – A Secretaria de Estado da Educação de São 
Paulo e a Fundação Telefônica firmaram parceria para entregar 135 laptops a 
escolas públicas conexão a internet Wi-Fi.  
 
Mais de 5,5 mil alunos de três escolas, Diadema, Hortolândia e Campinas serão 
conectados a outros estudantes de 13 países que fazem parte do programa Pro-
Menino, da Fundação Telefônica.   
 
O projeto que começou no ano passado com a escola de Diadema, instala 45 
laptops para uso dos alunos e um para o professor, além de internet, servidor e 
projetor.  
 
Os professores que participam do programa recebem curso de capacitação e 
acompanhamento durante um ano. 
 
Até o final do ano, a Secretaria da Educação estima estender para mais duas 
instituições 
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Fundação Telefônica traz a sala de cinema itinerante 
 
Cine Tela Brasil e as Oficinas Itinerantes de Vídeo a São Vicente 
 
Antes da chegada da sala de cinema, jovens da comunidade 
 
aprendem a produzir curtas-metragens, que vão ter estréia na sala 
 
escura do projeto comandado por Laís Bodanzky e Luiz Bolognesi 
 
Vinte jovens de São Vicente assistem a aulas diferentes durante 15 dias, desde o 
sábado (16.05) até o sábado (30.05), no Instituto Camará (Rua Caminho dos 
Barreiros, 491/495). No último dia de aula, apresentam ao público, amigos e 
familiares um trabalho igualmente inusitado: um filme curta-metragem, totalmente 
produzido por eles. A experiência faz parte das Oficinas Itinerantes de Vídeo Tela 
Brasil, patrocinadas pela Fundação Telefônica e realizadas pelos premiados 
cineastas Laís Bodanzky e Luiz Bolognesi, diretora e roteirista de O Bicho de 
Sete Cabeças e Chega de Saudade. Além das oficinas, São Vicente recebe 
também, de quinta-feira a sábado (28 a 30.05) a sala de cinema com 
programação gratuita de filmes nacionais. 
 
A estréia dos curtas-metragens produzidos nas Oficinas, no sábado (30.05), às 
18h30, vai ser acompanhada de perto pela atriz Carolina Ferraz. 
 
“No início do projeto há quatro anos levamos filmes nacionais para comunidades 
de baixa renda. A cada sessão, conhecemos muita gente que estava no cinema 
pela primeira vez. Com o passar do tempo, tivemos a vontade de ensinar aos 
jovens como eles podem contar as próprias histórias em pequenos filmes. Temos 
muito orgulho de trazer para cá as Oficinas Itinerantes de Vídeo Tela Brasil e o 
Cine Tela Brasil”, afirmam os idealizadores do projeto. 
 
Oficinas - Com 68 horas de aulas práticas, os jovens têm acesso a informações 
sobre técnicas de produção de vídeo e ainda participam de uma conversa com 
roteirista, ator ou diretor de renome nacional. Os alunos aprendem enquanto 
produzem os curtas-metragens e descobrem o audiovisual como uma ferramenta 
de auto-expressão. Uma ajuda de custo para transporte e pesquisa no valor de 
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R$ 80,00 é dada a cada aluno. 
 
Em parceria da Fundação Telefônica, as oficinas de vídeo contam com um 
espaço interativo no portal EducaRede (www.educarede.org.br). Na comunidade 
virtual chamada Coletivo Tela Brasil: Para quem faz ou quer fazer cinema!, criada 
no Portal, os jovens podem trocar experiências com os participantes das oficinas 
de outros municípios. Além disso, a comunidade dissemina na internet os 
conteúdos e debates realizados nas oficinas. Neste espaço virtual, ainda, alunos 
e professores da rede pública têm acesso a materiais e orientações sobre como 
usar o cinema em sala de aula. 
 
Cine Tela Brasil - Um dos projetos de maior sucesso no cinema nacional, o Cine 
Tela Brasil contabiliza desde 2004 números grandiosos. Foram percorridas 221 
cidades e realizadas 2627 sessões. A taxa de ocupação da sala é a maior do 
Brasil, com 88% de público em cada sessão, totalizando 516.464 espectadores. 
Sessenta e sete filmes nacionais foram exibidos gratuitamente. 
 
 
 
Serão exibidos os longas Garoto Cósmico (livre), Romance (12 anos), Pequenas 
Histórias (livre) e Era Uma Vez (14 anos) em sessões às 8h30, 10h, 13h30 e 15h, 
respectivamente. A sala de cinema itinerante Cine Tela Brasil estará montada rua 
8, s/n. Uma parceria com escolas da cidade é feita para garantir a presença de 
estudantes. 
 
Cinema na Escola - Para auxiliar os professores no trabalho em sala de aula, o 
Cine Tela Brasil desenvolveu um material específico e inédito com orientações 
metodológicas para utilização do cinema como recurso didático. O material será 
distribuído gratuitamente para as Secretarias da Educação e escolas da rede 
pública das cidades visitadas pela sala de cinema itinerante. Todo esse 
conteúdo, que inclui também sugestões de atividades baseadas no conteúdo dos 
filmes nacionais, estará disponível no portal Tela Brasil (www.telabr.com.br). Na 
seção “em sala de aula”, arquivos em pdf podem ser baixados gratuitamente com 
temas para o bate-papo com os alunos do ensino fundamental e médio. 
 
Lançado no final de 2008, o portal convida o internauta a participar de Oficinas 
Virtuais, nas quais percorre todo o processo de produção de um filme até chegar 
à sala de cinema. Oficinas de roteiro, produção, direção, fotografia, trilha sonora, 
montagem, pós-produção e até de exibição fazem parte do conteúdo disponível 
gratuitamente ao visitante do portal. A cada oficina, recomendação de 
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bibliografia, de filmografia e ainda exercícios virtuais completam o aprendizado. 
 
Sobre a Fundação Telefônica - Criada em 1999 com o objetivo de coordenar o 
investimento social do Grupo Telefônica no Brasil, a Fundação Telefônica 
completa 10 anos de atuação no País. Nesse período, mais de cinco milhões de 
pessoas foram beneficiadas direta ou indiretamente com os projetos de 
desenvolvimento social, que tem como eixos centrais a consolidação dos direitos 
das crianças e dos adolescentes e a melhoria da qualidade da educação pública. 
Hoje, seus principais programas são o EducaRede e o Pró-Menino. A Fundação 
Telefônica mantém ainda os projetos Memória Telefônica e Voluntários 
Telefônica. Em São Vicente o projeto apoiado pelo pró menino está diretamente 
ligado a Secretaria de Cidadania e Ação Social do Município, por meio do Projeto 
CER (Centro Educacional Recreativo), prestando atendimento a 110 crianças e 
adolescentes de 6 a 17 anos em situação de vulnerabilidade e 155 adolescentes 
em medida sócio educativa. 
 
No campo da Educação, a atuação da Fundação Telefônica destaca-se pelo 
EducaRede, programa centrado em um portal (www.educarede.org.br) totalmente 
aberto e totalmente gratuito, dirigido principalmente para alunos e professores de 
ensino fundamental e médio. Além de indicação de conteúdo educacional, o 
EducaRede permite que professores e alunos interajam de forma produtiva na 
internet. 
 
 
 
Oficinas Itinerantes de Vídeo Tela Brasil e Cine Tela Brasil 
 
Realização: Buriti Filmes 
 
Patrocínio: Fundação Telefônica 
 
Coordenação: Laís Bodanzky e Luiz Bolognesi 
 
Pré-estréia dos curta-metragem feito pelos alunos do projeto: Sábado (30.05), às 
18h30 
 
Local das aulas: Instituto Camará - Rua Caminho dos Barreiros, 491/495 
 
Local da sala de cinema: Rua 8 s/n° - Vila Margarida, ao lado da creche Caritás 
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Quinta e sexta (28 a 29.05) 
 
- 8h30: Garoto Cósmico (Livre) 
 
- 10h: Romance (12 anos) 
 
- 13h30: Pequenas Histórias (Livre) 
 
- 15h: Era uma Vez (14 anos) 
 
Sábado (30.05) 
 
14h30: Pequenas Histórias (Livre) 
 
18h30: Exibição dos curtas-metragens produzidos pelos alunos das Oficinas 
Itinerantes de Vídeo de São Vicente 
 
20h: Romance (12 anos) 
 
Ingressos: grátis 
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Escola e assistência não afastam crianças do trabalho infantil 
 

Pesquisa aponta que maioria (98%) das crianças e adolescentes entrevistados 
em 17 municípios paulistas frequentava escola e também recebia alguma ajuda 
de organizações sociais. Mesmo assim, 67% estavam trabalhando 

Por Bianca Pyl 

Dados da pesquisa Retratos do Trabalho Infantil apontam que medidas de 
combate ao trabalho infantil não têm sido suficientes para enfrentar o 
problema. O levantamento constatou que quase todas as crianças e os 
adolescentes entrevistados (98%) em 17 municípios de São Paulo estavam na 
escola e eram atendidos de alguma forma por organizações sociais 
(governamentais e não-governamentais). Mesmo assim, 67% dos entrevistados 
estavam se dedicando a algum tipo de trabalho.   
 
Do universo pesquisado, outros 20,8% de crianças e adolescentes estariam em 
condições vulneráveis à inserção no trabalho. Essa vulnerabilidade é 
caracterizada por algumas constatações como: a de que as crianças e 
adolescentes já trabalharam alguma vez no passado, a de que elas têm irmãos 
menores de 16 anos trabalhando e a de que elas vivem em famílias grandes, nas 
quais muitos dependem da renda de poucos. 
 
Apenas 12,2% do público infantil consultado não trabalhavam e não faziam parte 
desse grupo vulnerável. Também foi aferido que quase todas as famílias das 
crianças entrevistadas mantinham contato e acionavam as instâncias dos 
programas de assistência social e de transferência de renda.  
 
De acordo com o trabalho, a ação de programas e informações de prevenção e 
combate ao trabalho infantil "ainda não é suficientemente articulada e eficaz". 
"Apesar das contribuições das famílias, das escolas e entidades sociais, cuja 
relevância é inquestionável, há ainda um contingente bastante considerável de 
crianças e adolescentes submetidos a índices elevados de vulnerabilidade social 
– sendo alguns desses casos dramáticos, o que demanda esforços de 
ampliação, qualificação e articulação dos serviços de proteção social atualmente 
existentes", emenda o texto que acompanha os dados.  
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O estudo, realizado pela organização não-governamental (ONG) Ação Educativa 
- a pedido da Fundação Telefônica - ouviu mais de cinco mil crianças e 
adolescentes em território paulista, entre 2007 e 2008. A distribuição por gênero 
dos entrevistados foi de 56,8% de meninos e 43,2% de meninas. 
 
"A pesquisa levantou questões que apontam a necessidades de um 
aperfeiçoamento das ações que combatem o problema. O fato de estar na escola 
e receber assistência de programas sociais não é suficiente. E mostra que é 
necessária uma complementação do combate, envolvendo a família inteira", 
avalia Sérgio Mindlin, presidente da Fundação Telefônica.  
 
A questão do "valor social" do trabalho é abordada no estudo por Renato 
Mendes, da Organização Internacional do Trabalho (OIT). Para ele, apesar das 
políticas compensatórias para aumentar a renda familiar, "o trabalho infantil ainda 
persiste". "E por que persiste? Porque culturalmente o trabalho ainda é um valor 
para a educação da criança. Além do elemento pobreza, há um elemento cultural 
de que o trabalho é um valor social, é bom para a socialização de crianças e 
adolescentes".  
 
"Dada a forma de atuação das escolas católicas no país, isso ficou muito 
impregnado na consciência da opinião pública brasileira, a idéia de que a única 
via de socialização de uma criança e de um adolescente era por via do 
trabalho e não por via do esporte, do lazer, da educação etc. Priorizou-se o 
trabalho e está difícil de erradicar essa cultura arraigada, especialmente quando 
se trata do filho do outro, e do filho do outro pobre”, emenda. 
 
No estado de São Paulo, em um universo de mais de 8 milhões de crianças e 
adolescentes de 5 a 17 anos, mais de 640 mil estão ocupadas em situação de 
trabalho (7%). Mais de 10% dos registros de trabalho infantil do país inteiro estão 
no Estado de São Paulo, que juntamente com Minas Gerais e Bahia, representa 
cerca de 40% do total de trabalho infantil no país. 
 
Entre as crianças e adolescentes que trabalham, 92% exercem atividades 
essencialmente urbanas, enquanto 7% estão em atividade agrícola, segundo 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) de 2007, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
 
A maior parte (53%) trabalha em situação de rua, na qual a forma de ocupação 
predominante é a coleta de material reciclável (77,9%). Já o trabalho doméstico 
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na própria casa ocupa 20% das crianças e adolescentes do país. O trabalho para 
terceiros representa 7,6%. 

Em casa, na rua... 
No Brasil, ainda não há um consenso sobre o conceito do trabalho doméstico 
executado por crianças e adolescentes. "Para realizar a pesquisa, nós 
consideramos trabalho doméstico aquele que combina três atividades: limpar a 
casa, preparar a comida e cuidar dos irmãos de segunda a sexta-feira", define 
Sérgio Mindlin. Para o IBGE, a atividade doméstica na própria casa não é 
trabalho porque não é remunerado.  

O levantamento encomendado pea Fundação Telefônica mostrou que essa 
ocupação é predominantemente feminina (57,9%). Do total de crianças e 
adolescentes que executam atividades domésticas, 53% tem entre 10 e 13 anos. 
Os dados também apontam que meninas e meninos que se dedicam ao trabalho 
doméstico moram em casas com maior número de pessoas.  
 
"Ao ocupar parte significativa do tempo das crianças e dos adolescentes, essas 
atividades causam prejuízos no desenvolvimento e podem ter efeitos tão 
danosos quanto os de outros tipos de trabalho", explica Sérgio Mindlin. 
 
O novo estudo sobre trabalho infantil mostrou ainda que as atividades na rua são 
exercidas, majoritariamente, por crianças com idades entre 5 e 9 anos (54%). As 
crianças e adolescentes iniciam o trabalho de coleta de materiais recicláveis 
quando vão acompanhar os pais, mas depois passam a trabalhar sozinhos, 
aponta o levantamento. Os riscos desta atividade incluem: contaminação 
biológica e química, ferimentos e violência. O sexo masculino é maioria dos 
casos de trabalho infantil na rua (68%).  
 
Dos que realizam trabalhos para terceiros, 27% ajudam o pai ou a mãe e 15% 
fazem trabalho doméstico. A menor ocorrência deste tipo de ocupação (7%) se 
deve aos esforços de prevenção e erradicação do trabalho infantil realizados nas 
últimas décadas, com fiscalização do poder público. 
 
Na parte quantitativa, questões sobre tráfico de drogas e exploração sexual não 
foram abordadas. Porém, pesquisadores observaram, na fase qualitativa 
(entrevistas com as famílias), indícios do envolvimento com essas piores formas 
de trabalho infantil, de acordo com os conceitos da OIT. 
 
O estudo conclui que essa inserção se deve ao contexto familiar. As crianças e 
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adolescentes vivem muito próximas ao narcotráfico e de circuitos de prostituição 
porque alguns membros da família participam desses círculos.  

Recursos e propostas 
O orçamento de 2009 para o combate ao trabalho infantil, aprovado no 
Congresso Nacional, diminuiu 16% em relação ao ano anterior. Para 2009, estão 
previstos R$ 281,3 milhões. Em 2008, o Orçamento Geral da União apontava R$ 
335,8 milhões para o desenvolvimento de ações de combate e prevenção do 
trabalho infantil. 
 
Isa Oliveira, do Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil, 
propõe uma mudança de foco no tratamento da questão no depoimento coletado 
pelo estudo. Ela defende, entre outras medidas, a articulação dos programas de 
transferência de renda já existentes com a educação em tempo integral. "Não 
basta apenas colocar na escola, é preciso uma perspectiva muito maior do que é 
direito das crianças, que envolve, além da escolarização, o acesso à prática 
esportiva e cultural, à saúde".  
 
"Além disso, é preciso articular os programas educativos, escolares ou não 
escolares, com políticas de atendimento à família e de inclusão produtiva, 
para que elas não fiquem na dependência permanente da transferência de 
renda", emenda Isa de Oliveira. "O Brasil tem de mudar o foco do 
assistencialismo para a promoção de cidadania. Não basta atender as crianças. 
É preciso investir na melhoria da escolarização dos adultos, particularmente das 
mães, pois vários estudos indicam claramente que quando a mãe tem maior 
escolaridade, ela protege os filhos, não só da exploração do trabalho infantil, 
como também de outras violências". 
 
Na visão dela (captada pela publicação), o investimento na qualidade dos 
programas de educação complementar são imprescindíveis, pois "sem 
parâmetros pedagógicos definidos, vamos confirmar o que temos assistido de 
2001 para cá, ou seja, o trabalho infantil vem se reduzindo muito lentamente, 
com momentos até de elevação, como se deu em 2006". 
 
A pesquisa Retratos do Trabalho Infantil foi realizada com crianças e 
adolescentes que participam de 21 projetos sociais apoiados pelo Programa Pró-
Menino - Combate ao Trabalho Infantil - sendo 62% organizações não-
governamentais (ONGs) e 38% órgãos do poder público municipal.  
 
A maioria das instituições (12) é do interior paulista: Campinas, Ribeirão Preto, 
Araçatuba, Mococa, Guairá, Hortolândia, Bebedouro, Espírito Santo do Pinhal, 
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Bauru, Ourinhos, Sumaré e Várzea Paulista. Duas estão no litoral, em Santos e 
em São Vicente. Na região metropolitana, há projetos em Embu, Guarulhos e 
Diadema. Há município com mais de um projeto da Fundação. 
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Em São Paulo, crianças trabalham catando lixo 
 

Ver uma criança trabalhando já é algo muito triste, pior ainda se o trabalho for 
passar o dia inteiro, ou boa parte dele, catando lixo pelas ruas. Uma pesquisa 
encomendada pela Fundação Telefônica, de São Paulo, revelou que as 
empresas de reciclagem são as maiores exploradoras da mão-de-obra infantil do 
estado.  
 
Das 5.600 crianças e adolescentes que responderam às perguntas da pesquisa, 
3.700 disseram ter algum tipo de trabalho nas ruas ou nos semáforos da cidade, 
como flanelinhas, vendedores ou malabares. A maioria (77,9%) contou que 
passa dias e noites catando lixo - desses meninos e meninas que atuam como 
catadores, mais da metade tem entre 5 e 9 anos de idade.  

Além disso, pouco mais da metade dos adolescentes acima dos 15 anos que 
participaram da pesquisa ainda cursa o ensino fundamental, quando deveriam 
estar no ensino médio. 

O que diz a lei 
 
As leis brasileiras proíbem que crianças menores de 14 anos possam trabalhar. 
Os adolescentes que têm entre 14 e 16 anos só podem atuar como aprendizes e, 
os que tem idade entre 16 e 18 anos podem trabalhar se as atividades forem 
saudáveis. 

Com informações da ANDI. 
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Rede de proteção social não afasta crianças do trabalho 
 
Em 17 municípios paulistas, em um universo de mais de 5 mil crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social, a pesquisa "Retratos do 
Trabalho Infantil", realizada pela Ação Educativa, constatou que 67% 
desenvolviam algum tipo de trabalho e outros 20,8% estariam em condições 
vulneráveis à inserção no trabalho. 
Quase todas as crianças e adolescentes entrevistados estavam na escola 
(98,2%) e eram atendidos por entidades sociais. Suas famílias também 
frequentemente tinham contato e acionavam as instâncias dos programas de 
assistência social e de transferência de renda. 
Os resultados sugerem que as medidas de combate ao trabalho infantil, causado 
principalmente pelo fator renda, têm sido insuficientes e ineficazes. Além disso, é 
preciso ampliar as discussões em torno de trabalhos invisíveis e/ou socialmente 
aceitos 
Entre os que estão no mundo do trabalho, 53,2% estavam em trabalho em 
situação de rua, na qual a forma de ocupação predominante é a coleta de 
material reciclável (77,9%). Já 20,2% de crianças e adolescentes desenvolviam o 
trabalho doméstico na própria casa. O trabalho para terceiro representa apenas 
7,6%. 
O objetivo principal da pesquisa era diagnosticar as formas de inserção e a 
vulnerabilidade ao trabalho infantil do público atendido no Programa Pró-Menino - 
Combate ao Trabalho Infantil, mantido pela Fundação Telefônica. Os dados 
foram coletados entre 2007 e 2008. 
"Consideramos importante tornar a pesquisa pública, pois pode ajudar no 
fomento ao debate sobre o enfrentamento desse problema, mostrando os novos 
desafios", justificou a coordenadora do estudo e de Programas da Ação 
Educativa, Vera Masagão Ribeiro, durante o lançamento da publicação, em São 
Paulo (SP). 
Trabalho doméstico na própria casa 
A primeira dificuldade é a falta de consenso sobre o conceito desse tipo de 
ocupação. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por exemplo, 
não considera a atividade doméstica na própria casa como trabalho, pois não é 
uma atividade remunerada. Outra questão difícil é a distinção entre o que é uma 
simples ajuda da criança ou do adolescente nos afazeres de casa e o que é 
trabalho. 
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"Foram considerados trabalhadores somente aqueles que combinavam a 
dedicação simultânea às três atividades (limpar a casa, preparar a comida e 
cuidar dos irmãos) de segunda a sexta-feira ou nos sete dias da semana", 
explicou Vera. 
Ao ocupar parte significativa do tempo das crianças e dos adolescentes, essas 
atividades causam prejuízos no desenvolvimento, violam os direitos assegurados 
pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e podem ter efeitos tão 
danosos quanto os de outros tipos de trabalho. 
O levantamento mostrou que essa ocupação é predominantemente feminina 
(57,9%). Em trabalhos em situação de rua, a proporção é inversa: a maioria 
(68,2%) era do sexo masculino e 31,8% do sexo feminino. A distribuição por 
gênero do total de entrevistados é de 56,8% de meninos e 43,2% de meninas. 
Em relação à idade, o trabalho doméstico é majoritariamente realizado por 
crianças entre 10 e 13 anos. A porcentagem é de 53,1%. Já o trabalho em 
situação de rua é exercido por crianças menores (entre 5 e 9 anos), cerca de 
54% do total por tipo de trabalho. 
Os dados também indicaram que meninas e meninos que se dedicam ao trabalho 
doméstico são os que moram em casas com maior número de pessoas. 
"A exploração desse tipo de trabalho relaciona-se com a falta de políticas 
públicas para educação infantil. Os pais trabalham fora e deixam os filhos 
menores com o irmão mais velho por não contar com serviços de creches", 
lembrou Vera. 
Coleta de Material Reciclável 
O trabalho em coleta de matéria reciclável começa quando as crianças e os 
adolescentes vão acompanhar os pais. No entanto, depois eles passam a fazer 
sozinhos a coleta. 
Além do envolvimento precoce no trabalho, as crianças e adolescentes estão 
sujeitos a riscos de contaminação biológica e química e a ferimentos. Também 
estão vulneráveis à violência. 
"A reciclagem precisa ser inscrita em um campo formal de trabalho. Os poderes 
públicos também poderiam apoiar a organização em cooperativa para evitar a 
entrada precoce dos filhos dos trabalhadores nesta atividade", disse a 
coordenadora do estudo. 
Na reciclagem ou em ocupações de atividades para terceiros, por meio de 
entrevistas com os familiares, o estudo identificou que a família iniciou a criança 
no trabalho, por acreditar que o trabalho é um valor central na formação do 
indivíduo e deve ser apreendido desde cedo. 
Dos que realizam trabalhos para terceiros, 27,5% ajudam o pai ou a mãe e 
15,78% fazem trabalho doméstico. A menor ocorrência deste tipo de ocupação 
(7,6%) se deve aos esforços de prevenção e erradicação do trabalho infantil 
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realizados nas últimas décadas, com fiscalização do poder público. 
Narcotráfico e Prostituição 
Embora a pesquisa na fase quantitativa não tenha abordado questões sobre as 
atividades relacionadas ao tráfico de drogas e à prostituição, os pesquisadores 
puderam observar na fase qualitativa (entrevistas com as famílias) indícios da 
inserção dos atendidos pelos projetos nessas piores formas do trabalho infantil, 
denominação da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 
Essa inserção se deve ao contexto familiar. As crianças e adolescentes vivem 
muito próximas ao narcotráfico e de circuitos de prostituição, porque alguns 
membros da família participam do mundo do crime ou da prostituição. Isso faz 
com que estejam mais expostos a riscos e vulneráveis. 
"Outro desafio no combate ao trabalho infantil é encontrar um aparato que dê 
conta dessa realidade", pontuou Vera. 
Universo pesquisado 
A pesquisa foi realizada com crianças e adolescentes que participam de 21 
projetos sociais - sendo 62% organizações da sociedade civil (ONGs) e 38% 
órgãos do poder público municipal. 
A maioria das instituições (12) é do interior paulista: Campinas, Ribeirão Preto, 
Araçatuba, Mococa, Guairá, Hortolândia, Bebedouro, Espírito Santo do Pinhal, 
Bauru, Ourinhos, Sumaré e Várzea Paulista. Duas estão no litoral, em Santos e 
em São Vicente. Na região metropolitana, há projetos em Embu, Guarulhos e 
Diadema. Há município com mais de um projeto da Fundação. 
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53,2% da mão de obra infantil de SP trabalha na rua 
 
Das mais de 640 mil crianças entre 5 e 17 anos que trabalham no Estado, 53,2% 
fazem alguma atividade nas ruas das cidades paulistas.  
 
A porcentagem é baseada em uma pesquisa realizada com crianças e 
adolescentes de 17 cidades. Segundo o levantamento, pedir esmolas e recolher 
material reciclável estão entre as ocupações das crianças.  
 
O estudo, feito pela Fundação Telefônica entre 2007 e 2008, ouviu 5.615 
meninos e meninas que vivem em áreas pobres de cidades como Guarulhos, 
Embu e Diadema.  
 
O trabalho doméstico (20,2%) é o segundo tipo de ocupação mais citado pelos 
jovens. Eles afirmaram, por exemplo, que limpam a casa ou cuidam dos irmãos 
menores, com frequencia, e sem a supervisão de um adulto.  
 
Segundo a pesquisa, 98,9% das crianças entrevistadas estudam. Mais de 50% 
dos adolescentes com mais de 15 anos, porém, ainda estavam no ensino 
fundamental.  
 
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) proíbe no país qualquer trabalho 
a menores de 14 anos de idade, salvo na condição de aprendiz. l 
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Oficinas de cinema exibirá filmes em São Vicente 
 
Aprender a fazer um filme ou vídeo gratuitamente é a proposta das Oficinas 
Itinerantes de Vídeo Tela Brasil, que estarão em São Vicente do próximo sábado 
ao dia 27 deste mês. 
Os cursos, que oferecem 20 vagas, são voltados para interessados a partir de 16 
anos. Durante as aulas, os alunos serão introduzidos às áreas técnicas de 
produção e edição audiovisual e travarão contato com profissionais de cinema. 
Ao final, irão desenvolver três curtas com equipamentos profissionais oferecidos 
pelo projeto. Os curtas serão exibidos no dia 30 deste mês, na sala de cinema 
Cine Tela Brasil, em local ainda a ser definido. 
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Oficinas gratuitas de cinema para jovens estão com inscrições 
abertas 
 
Os cursos, que oferecem 20 vagas, são voltados para interessados a partir de 16 
anos, que podem se inscrever até quinta (7) 
Aprender a fazer um filme ou vídeo gratuitamente é a proposta das Oficinas 
Itinerantes de Vídeo Tela Brasil, que estarão em São Vicente de 16 a 27 de maio. 
Os cursos, que oferecem 20 vagas, são voltados para interessados a partir de 16 
anos, que podem se inscrever até quinta-feira (07/05), no Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social - Creas (Rua Ipiranga, 5 – Centro), na 
Secretaria de Assistência Social (Rua José Bonifácio, 404 – 1º andar – Centro) 
ou no Instituto Camará (Rua Caminho dos Barreiros, 491 – Beira Mar).  
 
Durante as aulas, os alunos serão introduzidos às áreas técnicas de produção e 
edição audiovisual, travarão contato com profissionais de cinema e ao final do 
curso, desenvolverão três curtas-metragens com equipamentos profissionais 
oferecidos pelo projeto. Os curtas serão exibidos no dia 30 de maio, na sala de 
cinema Cine Tela Brasil, em local a ser definido. Toda a comunidade será 
convidada a assistir gratuitamente a pré-estreia.  
 
As oficinas acontecem de segunda a sexta, das 19 às 23 horas, e sábados e 
domingos, das 9 às18 horas. Os alunos receberão certificados de participação.  
 
A Buriti Filmes é produtora das Oficinas Itinerantes Tela Brasil e responsável, 
também, pela produção de filmes como “Bicho de Sete cabeças” (2001) e o 
recente “Chega de Saudade”. A iniciativa é realizada em parceria com o Instituto 
Câmara, com o apoio da Secretaria de Assistência Social de São Vicente. 
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Transformações começam com mudança de atitude  

 

O Prêmio Nobel de Economia (2006), Edmund Phelps, foi bem sucinto durante 

sua apresentação no II Fórum Internacional de Comunicação e Sustentabilidade, 

realizado nos últimos dias 6 e 7 de maio. Logo no início de sua fala, resumiu para 

uma platéia com cerca de duas mil pessoas, parafraseando o cineasta americano 

Woody Allen: "eu penso no futuro porque é lá que eu passarei o resto de minha 

vida".  

Com a frase, originalmente do comediante George Burns, o economista 

acadêmico foi certeiro na mensagem, que poderia ser tomada como a conclusão 

do Fórum. O nosso futuro está intrinsecamente vinculado às atitudes que iremos 

tomar a partir de agora.  

Embora pareça óbvia a constatação, os especialistas convidados pelo evento, 

alegaram durante dois dias de intensas atividades, que a mensagem ainda não 

está clara para a sociedade. Isto é, apesar de mais conscientizada, a população 

não transforma esses valores em atitudes por um mundo mais sustentável  

Tal como acredita a filósofa e física, Danah Zohar, professora do Programa de 

Liderança Estratégica na Universidade de Oxford. Segundo ela, a sociedade 

precisa acordar para um novo estilo de vida, que demanda uma mudança de 

postura, de mentalidade. “É preciso levar as pessoas a aceitarem um novo 

padrão de vida, de consumo”, comentou.  
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Fazendo coro à colega de mesa, a Missionária oficial da Tradição Soto Shu, do 

Japão, Monja Coen, também reiterou a necessidade de uma transformação geral, 

que envolva toda a sociedade na busca pela sustentabilidade. “Não vamos lutar 

por esse mundo novo que aspiramos. Mas iremos construí-lo juntos”, acredita.  

As respostas aos desafios da sustentabilidade devem ser buscadas em nível 

local, regional e global, o que é em si um desafio enorme, como frisou o 

representante da Unesco no Brasil e Doutor em Comunicação, Vincent Defourny.  

“Em meio a crises múltiplas como as que estamos vivendo, sintomas da 

insustentabilidade de nosso mundo, apenas se endereçamos as questões 

globalmente poderemos conseguir respostas para os níveis regionais e locais, 

sem o que nenhum progresso será sustentável, pois hoje em dia toda resposta 

deve ter o tamanho do mundo”.  

 

Como chegar lá  

 

Para o economista Edmund Phelps, os países devem apostar em 

inovação.”Quanto mais inovação, melhor, pois aumenta o nível de investimento, 

produz emprego, estimula a criatividade”, afirmou. Isso se daria por meio de 

iniciativas que fomentariam as mudanças necessárias, estimuladas e financiadas 

por governos e pela iniciativa privada.  

Um exemplo, dado pelo acadêmico, tem a ver com o sistema financeiro e a lição 

que se pode tirar com a crise. “Os bancos seguiram rumos que não trazem 

benefícios à economia. Direcionar essa ganância em benefício à sociedade, com 
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instrumentos que encorajem uma mudança de postura; aí está a inovação.”  

O economista Muhammad Yunus, prêmio Nobel da Paz de 2006 e fundador do 

Grameen Bank, enviou um vídeo ao evento sobre o assunto. Segundo ele, a 

inovação é um desafio comum aos países. “A tecnologia está em nossas mãos. 

Precisamos encontrar conjuntamente as ferramentas de mudanças. Mas, para 

isso, é fundamental que o trabalho seja norteado por benefícios coletivos e não 

mais pessoais, como se vê.”  

Para o professor titular de economia da Unicamp e sócio da revista Carta Capital, 

Luiz Gonzaga Belluzzo, Phelps acertadamente defende uma maior simplicidade 

das idéias. Na visão dele, o desenvolvimento sustentável nada mais é que a 

relação saudável que temos com a natureza. Se o que se faz é nocivo, o futuro 

está condenado.  

O consultor sênior da diretoria executiva da Vale, Claudio Frischtak, acredita que 

o desafio da sustentabilidade é um tanto óbvio, mas ainda não parece ter sido 

entendido.  

Ao defender o envolvimento do setor privado na busca por transformações 

sociais importantes para uma cultura mais sustentável, o conselheiro considera o 

trabalho de empresas em três grandes pontos: a busca pelo lucro, a inovação 

(aquela considerada por Phelps, mais responsável) e o bem comum. “Não se 

trata de substituir o Estado, mas se articular às forças vivas da sociedade”, 

argumentou. 
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Cine Tela Brasil chega a Amparo 
 
Um dos projetos de maior sucesso no cinema nacional, o Cine Tela Brasil contabiliza, 
desde 2004, números grandiosos. Foram percorridas 221 cidades e realizadas 2.627 
sessões. A taxa de ocupação da sala é a maior do Brasil, com 88% de público em cada 
sessão, totalizando 516.464 espectadores. Sessenta e sete filmes nacionais foram 
exibidos gratuitamente. Desde quarta-feira até hoje, dia 8 de maio, o Cine Tela Brasil 
chega a Amparo e oferece quatro sessões diárias para crianças, jovens e adultos. A 
visita da sala de cinema itinerante à cidade faz parte do plano de percorrer, em 2009, 
71 municípios onde são realizados projetos da Fundação Telefonica com foco no 
público em idade escolar. Por isso, parcerias com as Secretarias Municipais de 
Educação e escolas da rede pública são sempre costuradas para garantir os altos 
índices de ocupação das salas. Estão sendo exibidos os longas Garoto Cósmico (livre), 
Romance (12 anos), Pequenas Histórias (livre) e Era Uma Vez (14 anos) em sessões 
às 8h30, às 10h, às 13h30 e às 15h, respectivamente. A sala de cinema itinerante Cine 
Tela Brasil estará montada na Rua Maria Roza Federicce, Jardim São Dimas. “Neste 
ano, vamos realizar 852 sessões e receber 191.700 espectadores. Para isso, 
realizaremos quatro sessões diárias”, comprometem-se os cineastas Luiz Bolognesi e 
Laís Bodanzky, idealizadores do projeto. Para atender com eficiência às escolas, as 
sessões do Cine Tela Brasil passam a ser realizadas às quartas, às quintas e às 
sextas-feiras, de manhã e à tarde, com filmes escolhidos para atender diferentes faixas 
etárias. “Desta forma, a visita ao cinema passa a fazer parte do conteúdo de sala de 
aula”, completam. Para auxiliar os professores no trabalho em sala de aula, o Cine Tela 
Brasil desenvolveu um material específico e inédito com orientações metodológicas 
para utilização do cinema como recurso didático. O material será distribuído 
gratuitamente para as Secretarias da Educação e escolas da rede pública das cidades 
visitadas pela sala de cinema itinerante. Todo esse conteúdo, que inclui também 
sugestões de atividades baseadas no conteúdo dos filmes nacionais, estará disponível 
no portal Tela Brasil (www.telabr.com.br). Na seção “em sala de aula”, arquivos em pdf 
podem ser baixados gratuitamente com temas para o bate-papo com os alunos do 
Ensino Fundamental e Ensino Médio. Lançado no final de 2008, o portal convida o 
internauta a participar de Oficinas Virtuais, nas quais percorre todo o processo de 
produção de um filme até chegar à sala de cinema. Oficinas de roteiro, produção, 
direção, fotografia, trilha sonora, montagem, pós-produção e até de exibição fazem 
parte do conteúdo disponível gratuitamente ao visitante do portal. A cada oficina, 
recomendação de bibliografia, de filmografia e ainda exercícios virtuais completam o 
aprendizado.  
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Cine Tela Brasil em Amparo 
Local: Rua Maria Roza Federicce, Jardim São Dimas 
Hoje – Dia 08/05/09 Sessões 
- às 8h30: Garoto Cósmico (Livre) 
- às 10h: Romance (12 anos) 
- às 13h30: Pequenas Histórias (Livre) 
- às 15h: Era uma Vez (14 anos) 
Ingressos: grátis 
Site: www.cinetelabrasil.com.br 

Mapa Cultural 

O Centro Cultural Professor José Gilberto Gonçalves Jampaulo, de Pedreira, recebe até 
hoje, dia 8 de maio, as inscrições para o Mapa Cultural Paulista, Edição 2009/2010, que 
tem como objetivo promover o intercâmbio regional e o mapeamento dos produtores 
culturais e suas atividades, divulgando o talento, proporcionando apoio e visibilidade 
aos participantes. Para esta Edição, as inscrições são paras as seguintes modalidades: 
Artes Plásticas, Canto Coral, Conto, Poesia, Crônica, Dança Clássica e 
Contemporânea, Desenho de Humor, Fotografia, Teatro Adulto e Infantil e Vídeo. As 
inscrições estão abertas a qualquer Grupo ou pessoa que tenha um trabalho artístico a 
apresentar. Os interessados devem se dirigir ao Centro Cultural Professor José Gilberto 
Gonçalves Jampaulo, na Rua Quinze de Novembro, 595, Centro, das 8h às 11h e das 
13h às 17h, até o dia 8 de maio. Não haverá prorrogação do prazo. Outras informações 
pelo telefone (0xx19) 3893-4159. 

Primeira 

“Primeira...” – a exposição do artista plástico Carlos Martins. O evento está sendo 
realizado na Casa do Teatro, na Rua Barão de Campinas, 619, centro de Amparo. A 
exposição poderá ser vista até o dia 17 de maio..  

Pão D’ouro 

A Padaria Pão D’Ouro estará oferecendo aos seus clientes música ao vivo a partir de 
hoje, dia 8 de maio. Hoje, estará se apresentando a dupla João Teixeira e Sandra Pires. 
O repertório varia entre MPB, bossa, jazz, pop e samba. A apresentação acontecerá 
das 20h às 23 horas. A Padaria Pão D’Ouro fica na Avenida Fioravanti Gerbi, 374, 
Jardim América, em Amparo. Informações podem ser obtidas pelo telefone (0xx19) 
3808-5018.  
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Inscrições para 5º Concurso Causos do ECA 

Quem tem uma boa história para contar pode participar de fóruns no Portal Pró-
Menino, em que profissionais de comunicação dão dicas sobre como produzir 

textos e vídeos   

São Paulo, 08 de maio de 2009 – Estão abertas as inscrições para o 5º 
Concurso Causos do ECA, promovido pela Fundação Telefônica por meio do 
Portal Pró-Menino (www.promenino.org.br). O concurso, aberto a todos, reúne e 
reconhece histórias contadas por quem viveu ou presenciou situações em que o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) mudou a vida de crianças e 
adolescentes. Neste ano, os participantes podem contar suas histórias em 
formato de texto ou vídeo. 

Outra novidade desta edição são dois fóruns criados no Portal Pró-Menino para 
ajudar quem tem uma boa história, mas não sabe como colocar as idéias no 
papel ou transformá-las em um filme. A jornalista Cláudia Ribeiro Mesquita dá 
dicas para quem prefere participar com um texto. Os interessados em se 
inscrever na categoria vídeo contam com a ajuda de Henry Grazinoli, cineasta, 
escritor, professor de roteiro e documentário e coordenador de oficinas do projeto 
Tela Brasil, e de Thiago Taboada, finalizador de Cinema e Vídeo e supervisor de 
operações dos canais Abril e MTV. Os participantes desta categoria também 
podem participar da oficina virtual de produção de vídeo, pelo Portal TelaBR 
(www.telabr.com.br). 

As quatro edições do concurso foram marcadas por relatos emocionantes de 
pessoas que, apesar de atuarem em diferentes áreas, conseguiram garantir a 
proteção à infância por meio de atitudes que fizeram a diferença. É o caso, por 
exemplo, de uma conselheira tutelar que se deparou, após denúncia anônima, 
com uma adolescente de 17 anos presa numa cela juntamente com outros 20 
detentos, em situação de total violação de direitos humanos. Ou a luta de uma 
professora de primeira série ao ter enfrentado, sem medo, a resistência da 
direção de sua escola e levado o caso de um aluno faltoso para o Conselho 
Tutelar, possibilitando que o menino fosse retirado de uma situação de 
negligência familiar. 
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Em 2008, o concurso recebeu 952 histórias de todas as regiões do Brasil. A 
novidade desta 5ª edição é que, além de textos, os causos poderão também ser 
enviados no formato vídeo. Os que optarem pela produção audiovisual não 
precisam ser profissionais: serão aceitos vídeos gravados com celular, máquina 
fotográfica digital ou filmadora. 

As inscrições para o 5º Concurso Causos do ECA podem ser feitas pelo Portal 
Pró-Menino (www.promenino.org.br), e os materiais podem ser enviados até o 
dia 2 de junho. São duas as categorias para inscrição: "ECA como instrumento 
de transformação" e "ECA na Escola". O regulamento completo e as dicas para 
produzir o texto ou o vídeo também estão disponíveis no Portal. 

Os resultados serão revelados no segundo semestre, e os vencedores, 
anunciados em um evento em São Paulo. O concurso distribuirá prêmios em 
dinheiro que variam de R$ 5 mil a R$ 10 mil, valores sujeitos à tributação. 

O Concurso Causos do ECA é uma iniciativa da Fundação Telefônica, em 
parceria com a Andi (Agência de Notícias dos Direitos da Infância), por meio do 
Portal Pró-Menino, que foi desenvolvido em conjunto com o Ceats (Centro de 
Empreendedorismo Social e Administração em Terceiro Setor), da FIA 
(Fundação Instituto de Administração). 

Sobre a Fundação Telefônica 

Criada em 1999 com o objetivo de coordenar o investimento social do Grupo 
Telefônica no Brasil, a Fundação Telefônica completa 10 anos de atuação no 
País. Nesse período, mais de 5 milhões de pessoas foram beneficiadas direta ou 
indiretamente com os projetos de desenvolvimento social, que tem como eixos 
centrais a consolidação dos direitos das crianças e dos adolescentes e a 
melhoria da qualidade da educação pública. Hoje, seus principais programas são 
o EducaRede e o Pró-Menino. A Fundação Telefônica mantém ainda os projetos 
Memória Telefônica e Voluntários Telefônica. 

Mais informações: 

Fundação Telefônica - Assessoria de imprensa 

Tel: (11) 3040-2390 

E-mail: imprensa.fundacaotelefonica@bm.com  
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Inscrições para Causos do ECA 
 
Estão abertas as inscrições para o 5º Concurso Causos do ECA, promovido pela 
Fundação Telefônica por meio do Portal Pró-Menino (www.promenino.org.br). O 
concurso, aberto a todos, reúne e reconhece histórias contadas por quem viveu 
ou presenciou situações em que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
mudou a vida de crianças e adolescentes. 
 
As inscrições para o 5º Concurso Causos do ECA podem ser feitas pelo Portal 
Pró-Menino (www.promenino.org.br), e os materiais podem ser enviados até o 
dia 2 de junho. São duas as categorias para inscrição: "ECA como instrumento 
de transformação" e "ECA na Escola". O regulamento completo e as dicas para 
produzir o texto ou o vídeo também estão disponíveis no Portal. 
 
Os resultados serão revelados no segundo semestre, e os vencedores, 
anunciados em um evento em São Paulo. O concurso distribuirá prêmios em 
dinheiro que variam de R$ 5 mil a R$ 10 mil, valores sujeitos à tributação. 
 
O Concurso Causos do ECA é uma iniciativa da Fundação Telefônica, em 
parceria com a Andi (Agência de Notícias dos Direitos da Infância), por meio do 
Portal Pró-Menino, que foi desenvolvido em conjunto com o Ceats (Centro de 
Empreendedorismo Social e Administração em Terceiro Setor), da FIA 
(Fundação Instituto de Administração). 
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Fundação Telefônica abre inscrições para o 5º Concurso Causos 
do ECA 
O 5º Concurso Causos do ECA está com inscrições abertas. A iniciativa reúne e 
reconhece histórias contadas por quem viveu ou presenciou situações em que o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) mudou a vida de crianças e 
adolescentes.  

Nesta 5ª edição, os causos poderão também ser enviados no formato vídeo. Os 
que optarem pela produção audiovisual não precisam ser profissionais: serão 
aceitos vídeos gravados com celular, máquina fotográfica digital ou filmadora.  

As inscrições podem ser feitas pelo Portal Pró-Menino, e os materiais podem ser 
enviados até o dia 2 de junho. São duas as categorias para inscrição: "ECA como 
instrumento de transformação" e "ECA na Escola".  

O regulamento completo e as dicas para produzir o texto ou o vídeo também 
estão disponíveis no portal.    
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Fundação Telefônica abre inscrições para 5º Concurso Causos do 
ECA 
 
Estão abertas as inscrições para o 5.º Concurso Causos do ECA, promovido pela 
Fundação Telefônica por meio do Portal Pró-Menino. O concurso, aberto a todos, 
reúne e reconhece histórias contadas por quem viveu ou presenciou situações 
em que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) mudou a vida de crianças 
e adolescentes. 
 
Em 2008, o concurso recebeu 952 histórias de todas as regiões do Brasil. A 
novidade desta 5.ª edição é que, além de textos, os causos poderão também ser 
enviados no formato vídeo. Os que optarem pela produção audiovisual não 
precisam ser profissionais: serão aceitos vídeos gravados com celular, máquina 
fotográfica digital ou filmadora. 
 
As inscrições para o 5.º Concurso Causos do ECA podem ser feitas pelo Portal 
Pró-Menino, e os materiais podem ser enviados até o dia 2 de junho. São duas 
as categorias para inscrição: "ECA como instrumento de transformação" e "ECA 
na Escola". O regulamento completo e as dicas para produzir o texto ou o vídeo 
também estão disponíveis no Portal.  
 
Os resultados serão revelados no segundo semestre, e os vencedores, 
anunciados em um evento em São Paulo. O concurso distribuirá prêmios em 
dinheiro que variam de R$ 5 mil a R$ 10 mil, valores sujeitos à tributação.  
 
O Concurso Causos do ECA é uma iniciativa da Fundação Telefônica, em 
parceria com a Agência de Notícias dos Direitos da Infância (Andi), por meio do 
Portal Pró-Menino, que foi desenvolvido em conjunto com o (Centro de 
Empreendedorismo Social e Administração em Terceiro Setor (Ceats), da 
Fundação Instituto de Administração (FIA). 
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5º causos do ECA está com inscrições abertas. Prêmio é de R$ 10 

mil! 

 O 5º Concurso Causos do ECA é um concurso literário e cultural que premia 
histórias sobre experiências de cidadania vividas com a efetivação das diretrizes 
previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).  
  
  
Os participantes do Concurso devem se inscrever em uma das duas categorias: 
ECA como instrumento de transformação ou ECA na Escola, levando em conta a 
temática abordada. Caso a categoria seja escolhida de forma indevida, a história 
poderá ser desclassificada. A história deve ser verídica, podendo ser relatada por 
um terceiro que a presenciou ou vivida por quem a escreve. Os  vencedores de 
cada categoria ganham R$ 10 mil! 
  
 
A partir desta edição o Concurso Causos do ECA vai premiar produções em 
vídeo ou em texto. Na categoria vídeo não precisa ser profissional para participar: 
basta gravar com celular, máquina fotográfica digital ou filmadora. 
  
  
Não se esqueça de que é muito importante preservar a identidade das crianças 
envolvidas nos causos narrados. Por isso, utilize nomes fictícios. No caso de 
vídeo-documentário, não mostre o rosto da criança e, em caso de dramatização, 
filme crianças que não estão diretamente envolvidas no causo encenado. 
  
   
Acesse o site http://www.promenino.org.br e saiba mais detalhes sobre o 
concurso. 
  
   
Mas, fique alerta aos prazos! 
- 2 de junho:Data final para envio dos textos e vídeos 
- 6 de julho: Divulgação dos semifinalistas 
- 20 de julho: Definição dos finalistas 
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Causos do ECA - Ainda dá tempo! 

 

O 5º Concurso "Causos do ECA" é um concurso literário e cultural que premia 

histórias sobre experiências de cidadania vividas com a efetivação das diretrizes 

previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). A partir desta edição o 

Concurso "Causos do ECA", além de textos também vai premiar produções em 

vídeo e não é necessário ser profissional para participar: os vídeos podem ser 

gravados com celular, máquina fotográfica digital ou filmadora.  A intenção é 

mostrar a aplicação concreta e transformadora do ECA e incentivar a apropriação 

dos objetivos do Estatuto por parte da sociedade. A inscrição vai até o dia 2 de 

junho. No fim do ano, será realizado um evento de premiação e a publicação de 

um livro com as histórias e os vídeos vencedores, como nos anos anteriores. 

Acesse a página do Concurso e inscreva-se: 

http://www.promenino.org.br/CausosdoECA/5oConcursoCausosdoECA/tabid/202/

Default.aspx 




